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Problema abordado

A cultura do maracujazeiro apresenta grande destaque entre as fruteiras tropicais,
encontrando-se em expansão em diversas regiões produtoras do Brasil. Entretanto,
algumas doenças causam impactos significativos à cadeia produtiva do maracujá,
como a mancha-bacteriana causada por Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae
(Xap), de ocorrência generalizada onde a cultura é cultivada, promovendo perdas
de 20 a 30% aos produtores. Entretanto, poucas são as alternativas de manejo da
mancha-bacteriana, já que o uso contínuo da casugamicina e produtos a base de
cobre levam a uma redução da sua eficiência em um curto período de tempo,
considerando-se que o controle químico da doença por esse meio seja considerado
insatisfatório. Outro entrave às alternativas de manejo da doença é a
indisponibilidade de plantas do gênero Passiflora com características agronômicas
desejáveis que sejam resistentes à bacteriose. Neste contexto, o controle biológico
pode vir a ser uma ferramenta adicional auxiliando na redução dos danos. Devido
ao alvo biológico, postula-se que as bactérias do filoplano são mais promissoras
nesse papel, por ocuparem o mesmo nicho que o agente causal da mancha-
bacteriana e por existirem dados mostrando que podem vir a atuar tanto por
antagonismo quanto por indução de resistência em outros patossistemas.
.

Objetivo

O objetivo geral deste trabalho foi proporcionar uma alternativa de controle da
mancha-bacteriana do maracujazeiro como componente do manejo integrado.

Os objetivos específicos foram: elucidar o(s) mecanismo(s) de controle
envolvido(s) e constituir uma coleção de bactérias selecionadas de filoplano de
maracujazeiro com capacidade de controle da mancha-bacteriana.

Estratégia

Principais contribuições 
científicas, tecnológicas e/ou de 
inovação

O projeto apresentou potencial na geração de produtos para o controle biológico
da mancha-bacteriana. Os isolados selecionados encontram-se preservados na
Coleção de Cultura de Micro-organismos de Interesse Agrícola e Ambiental
(CCMA) da Embrapa Meio Ambiente. Desta forma, os mesmos poderão
futuramente ser licenciados pela Embrapa para uso por indústria de insumos que
atue no desenvolvimento e comercialização de produtos biológicos, um nicho de
mercado que vem crescendo em importância e interesse. A carência de produtos,
sejam químicos ou biológicos, e demais modos efetivos no controle de bacterioses
também colocam o projeto aqui desenvolvido com grande oportunidade de
inovação já que, os avanços no controle de bacterioses pouco tem evoluído. Além
do uso do próprio micro-organismo antagonista, vislumbra-se a possibilidade do
desenvolvimento de moléculas capazes de restringir a disponibilidade de
elementos essenciais ao metabolismo da Xap no filoplano, meio responsável pelo
controle apontado nos resultados encontrados. Esta alternativa, que abriria uma
nova opção de moléculas para o controle de bacterioses, merece ser aprofundada
e investigada, não só para a Xap, mas também para outras bactérias
fitopatogênicas residentes de filoplano.

Impactos (sociais, econômicos e ambientais)

Sociais
Independentemente da escala de produção, a cultura do maracujazeiro tem como
característica a condução em estrutura de espaldeiramento, que requer
considerável investimento pelo produtor. Além da sua exploração comercial em
grandes áreas, com foco na indústria de suco, é comum que seu cultivo ocorra em
pequenas propriedades, em sistema de agricultura familiar para comercialização
de frutos in natura para o mercado local. Desta forma, a redução de perdas
promovidas pela doença poderá permitir a manutenção da viabilidade de ambos
os sistemas de produção, redução da migração de produtores em busca de outras
áreas ou atividades, além da melhoria das condições de vida do produtor,
decorrente do seu aumento de renda. Como os antagonistas selecionados são
nativos de filoplano de plantas de maracujá, poderão ser bem aceitos também em
sistemas agroecológicos de produção, integrando-se, portanto, a diversos públicos
de produtores e escalas de cultivo.

Econômicos
Estima-se que a doença promova prejuízos em cerca de 20% a 30% aos
produtores. Em ensaios experimentais, os antagonistas selecionados reduziram
em média a severidade da mancha-bacteriana do maracujazeiro em 36%, em
condições ideais para o desenvolvimento da doença. Desta forma há uma
expectativa de que os antagonistas reduzam significativamente as perdas
ocasionadas pela doença quando inseridos no sistema produtivo.

Ambientais
Na atualidade, a principal forma de controle da doença é a utilização de produtos à
base de cobre e do antibiótico casugamicina. É sabido que o uso frequente de
produtos contendo ingrediente ativo à base de cobre, por exemplo, leva facilmente
à seleção de estirpes resistentes ao produto, fazendo com que estes não sejam
eficientes após algumas aplicações. O mecanismo de competição atribuído aos
antagonistas como responsável pelo controle da doença faz com que meios que
promovam restrições de elementos essenciais ao desenvolvimento do patógeno
possam vir a ser utilizados. Para restrição da disponibilidade destes elementos em
filoplano para o patógeno, não se vislumbra o uso de compostos tóxicos ou
poluentes. O fato dos antagonistas selecionados serem nativos de filoplano de
plantas de maracujá faz com que haja uma expectativa de que estes não
promovam impacto negativo ao meio ambiente. Tratando-se de um patógeno de
ocorrência generalizada nas regiões onde se cultiva o maracujá e que o meio de
controle poderá ser aplicado nas mais diversas escalas e sistemas de cultivo,
considera-se que produtores de todas as regiões poderão ser beneficiados pelos
resultados obtidos.

Fonte financiadora –

Com a conclusão do trabalho, foi verificado que um mecanismo (e não múltiplos) é
o mais importante para o controle da mancha-bacteriana: a competição. Esta
conclusão dá suporte para que a capacidade de restringir no filoplano de
maracujazeiro a disponibilidade de elementos essenciais ao metabolismo de Xap
deva ser um importante atributo a ser considerado na busca de agentes de
biocontrole desta doença. Com isso podem se utilizar métodos mais específicos
na seleção de agentes de biocontrole da mancha-bacteriana ou até de moléculas
que reduzam a disponibilidade desses elementos no filoplano.
Outra contribuição científica a ser comentada em termos de quebra de paradigma
foi que dois antagonistas produtores de moléculas quelantes de íons ferro
(sideróforos), apresentaram halos de inibição à Xap em testes de antibiose.
Tradicionalmente, a observação da formação de halos de inibição in vitro é um
resultado em que se leva a concluir que a antibiose é o mecanismo associado ao
controle da doença. Porém, demonstramos experimentalmente que a inibição ao
crescimento de Xap nos testes de antagonismo realizados in vitro foi devido a
competição por ferro e não por antibiose. Este fato, em particular, é importante,
pois a não realização de ensaios combinados de antibiose e competição por ferro,
resultaria em interpretação errada do mecanismo de ação exercido pelo agente de
biocontrole. Desta forma, a metodologia desenvolvida no trabalho conduzido
poderá ser utilizada em bioensaios que visem elucidar mecanismos de
antagonismo, quando se fizer necessário diferenciar antibiose de competição por
íons ferro.


